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COLÓQUIO – “SILOS, 
MATAMORRAS E COVAS DE PÃO  
– ARMAZENAMENTO MEDIEVAL  
E MODERNO EM PORTUGAL” 
Tânia Manuel Casimiro1, Guilherme Cardoso1, Carlos Boavida1,2, João Marques2, Teresa Marques2

1 Comissão de Estudos Olisiponenses – Associação dos Arqueólogos Portugueses
2 Secção de História – Associação dos Arqueólogos Portugueses

Nos passados dias 18 e 19 de Outubro de 2018, no 
Museu Arqueológico do Carmo, teve lugar o colóquio: 
Silos, matamorras e covas de pão – Armazenamento 
Medieval e Moderno em Portugal, iniciativa que resul-
tou da colaboração da Comissão de Estudos Olisipo-
nenses e da Secção de História da Associação dos Ar-
queólogos Portugueses.

Na sessão de abertura intervieram Andrea Martins, 
João Marques e Tânia Manuel Casimiro, em represen-
tação da direcção da AAP e das mesas da Sessão de 
História e da Comissão de Estudos Olisiponenses, 
respectivamente. A última daquelas sublinhou a im-
portância deste encontro uma vez que este tipo de 
achados é bem conhecido da maioria dos arqueólo-
gos que desenvolvem a sua actividade profissional no 
centro e sul de Portugal e também nas ilhas, sendo 
poucos aqueles que nunca se depararam com este 
tipo de estruturas de armazenamento subterrâneo 
que após o seu abandono são utilizadas como lixeiras. 
Com efeito, são frequentes as notícias sobre a desco-
berta de silos em Portugal, sobretudo a sul do Monde-
go, ultrapassando o seu número actualmente as várias 
centenas, mas a discussão sobre este tema não tinha 
sido até agora promovida.

Embora a maior parte dos estudos que se encon-
tram dados à estampa verse acima de tudo sobre a 
última utilização destas estruturas, o objectivo destes 
colóquio passou também pela exploração das funções 

originais destes armazéns de víveres e a sua importân-
cia para populações de antanho, discutindo aspectos 
tão variados como: Quando foram feitos? Por quem? 
Como eram utilizados? A quem pertenciam? Quem 
as guardava e cuidava da sua manutenção? Qual a sua 
importância económica e cultural? 

O extenso programa incluiu a apresentação de da-
dos de várias zonas do país nomeadamente os então 
recém-identificados silos de Ourique, cuja contagem 
ultrapassa a centena e meia, mas também os achados 
de Beja, Alvito, Silves, Évora, Moura, Santarém, Óbi-
dos e Torres Vedras, assim como da área da Grande 
Lisboa, em locais como Almada, Sintra, Cascais e Cas-
tanheira do Ribatejo. De Lisboa foram apresentados os 
sítios de São Vicente de Fora, Largo da Atafona, Largo 
dos Lóios, Beco do Forno do Castelo e de Carnide. 
Neste colóquio foram igualmente dados a conhecer, 
pela primeira vez, dados sobre este tipo de armazena-
mento subterrâneo nas várias ilhas dos Açores.

Não deve deixar de ser destacado que a maioria 
dos locais ora apresentados resultam na sua maioria de 
intervenções ocorridas no âmbito de acompanhamen-
tos arqueológicos ou cuja escavação foi desenvolvida 
por empresas de arqueologia, tanto em espaços rurais 
como urbanos.

Ao longo dos dois dias do colóquio, foi possível 
perceber que, entre outros aspectos, esta temática 
permitiu reunir um grande número de investigado-
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res em redor de um tema extremamente abrangente 
e fundamental para a compreensão da alimentação 
das populações medievais e modernas. Apesar de se 
tratar de uma realidade cuja presença cronológica é 
muito alargada, estendendo-se desde o século XI ao 
século XVI, embora com algumas variantes, não se tem 
verificado a existência de uma forma pré-definida, com 
a maioria dos silos reconhecidos actualmente a apre-
sentarem uma forma tendencialmente “em saco”. As 
dimensões destas estruturas subterrâneas eram igual-
mente muito variáveis, assim como os víveres que ali se 
guardavam e que, além de cereais, também incluíam 
leguminosas e fruta. 
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